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27. O CONTROLE SOCIAL DE OLHO NA EQUIDADE PARA A POPULAÇÃO EM 

SITUAÇÃO DE RUA [39352]  

 

CARGA HORÁRIA TOTAL:  160h. 

COORDENADORA: Maria Gabriela Curubeto Godoy. 

INTEGRANTES: Alcides Silva de Miranda, Alexandre Prates dos Santos, Ana Paula de Lima, 

Daiana Silva dos Santos, Darcy Gulart Vieira, Édisson Campos, Jaqueline Junker Fuques, 

Jorge Tadeu Teixeira Senna, José Luis Straubichen, Luis Rogério Machado Camilo, 

Margarete de Fátima Vieira, Onir de Araujo, Renato Farias dos Santos, Suzana Deves 

Nogueira Ribeiro, Tiago Lemões da Silva, Veridiana Farias Machado, Ana Caroline de 

David, Ana Paula Parodi Eberhardt, Calvin da Cas Furtado, Caroline Silveira Sarmento, 

Dirce Cristina de Christo, Gabrielle de Souza Netto, Henrique Pasqual Santos, Jesse 

Rodriguez Cardoso, Ketelin Abbady Morais da Silva, Leila Aparecida Cunha Thomassim, 

Marina Dal Magro Medeiros, Mayura Antunes de Matos, Natanielle Almada Tomasi 

Antunes, Patrícia Gonçalves Pereira, Rebecca Vidal dos Santos, Suzane Rodrigues 

Cardoso, Tainá Medeiros Pires, Thais do Amaral Marques. 

 

INTRODUÇÃO. A garantia da Atenção Integral à Saúde como afirmação do princípio da 

equidade e combate à discriminação no SUS e SUAS pode ser promovida por Ações de 

educação permanente focando a População em Situação de Rua – PSR. Esta Ação planejou 

cursos de capacitação em Direitos Humanos e políticas especificamente para esta 

população, com foco na mobilização, gestão participativa e controle social no SUS e 

SUAS. Dirigido a representantes de movimentos sociais, lideranças comunitárias, 

conselheiros de saúde e assistência social, PSR, trabalhadores do SUS e do SUAS, 

operadores do Direito, estudantes.  

 

PALAVRAS-CHAVES. Controle social. Direitos Humanos. Políticas públicas. População em 

situação de rua.  

 

OBJETIVO.  Capacitar os cursistas para a implementação das diretrizes do Plano Operativo 

de ações para a saúde da PSR, apresentar noções de Direitos Humanos e Políticas públicas 

da PSR com foco na saúde; fortalecer a mobilização social, a gestão participativa e o 

controle social das políticas voltadas para a PSR. 

 

METODOLOGIA. Mesas-redondas, oficinas, feira de produtos. 

 

DESENVOLVIMENTO. Proporcionados dois cursos modulares teórico-práticos, com 

encontros semanais. Cada curso contou com 50 vagas e carga horária de 30h. Execução 

em oito módulos com temáticas abordadas por meio de mesas-redondas com ministrantes 

acadêmicos e pessoas em situação de rua que aportaram com as narrativas de suas 

experiências. Temáticas: mulheres em situação de rua, direitos humanos e políticas para a 

PSR; racismo; o SUS e a Saúde como direito; participação social e políticas públicas de 

saúde e assistência social; instâncias de controle social das políticas públicas de saúde; 

problemas de saúde que impactam a PSR; violência às pessoas em situação de rua e a 

construção de estratégias de vigilância pública.  

 

RESULTADOS. Os dois cursos contaram com 135 participantes ao todo. Avaliação do curso 

em relação a relevância das temáticas obteve 96,8% de aprovação e a didática 56,6%.  

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS. A articulação de políticas intersetoriais foi estimulada a partir 

das discussões e debates em que participaram pessoas em situação de rua. Uma pessoa que 

vive em situação de rua foi escolhida como delegada para a Conferência Estadual de Saúde; 

outros participaram de instâncias representativas das políticas da PSR como os comitês 

municipal e estadual da População de Rua/POA. Verificou-se interesse por todos os 

módulos ofertados e especialmente pelo que abordou a temática "Mulheres em Situação 

de Rua". A mesa-redonda foi metodologia que melhor contribuiu e se adequou à ampliação 

de perspectivas sobre as temáticas abordadas.   


